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I
1 daram fazer, um carimbo falso
do Consulado holandez, Ialsili­
cando tambem a firma do Consul
dessa nação.

Esse caso criminoso roi des­
coberto em vista, de austri­
acos e allemâes irem pedir ao

De [ornaes Iavoraves a Allemanha De [ornaes Iavoraveis a França:
consulado hollandez que selasse

'I
os seus passaportes.

Um correspondente do "Ber-! -Na Belgica os Francezr-s rc-
O co nsul denunciando imme-

Iiner Localangeizer", visito!l, . a-! pelliram 11m at_nque dos allemães diatamente esse lacto à policia, A passeio foi a Tijueas a se-

companhado d« generahsslmo j ao norte Sleritruct e repeliram esta descobriu que os principaes nhorita lris dos Santos.

ottornano Enver Pachà, os fortes I um contra ataque e fizeram culpados são os indlviduos Paulo

dos Dardanellos e poude verificar! progressos entre Louvain e Peco Hoffmann e Paulo Kruger, sa- Dizem ter desapparecido ha
'

que as obras de Iorticações ,na.! thes. •
, bendo também que os ialeos pas- tempos do escriptorio da estrada

(ia tem, soffrido. As esquadras I -·-Em Fontai�e Madame' os saportes eram yendidos de 30$ de ierro Santa 'Catharina, em

inimigas dispararam mais que se. Irancezes avancaram tomando ate 100$000 mil réis. Blumenau, o mappa principal dos
is mil vezes os seus grossos ca- 80 metros de tri�eheir::l s,

'. Paulo Kruger fugou com desti- estudos daquella estrada e que o

libres contra os fortes sem al- --O Giornali d'Italia publicon
no a Buenos Ayre s. engenheiro chefe està processan-

cançar um resultado. Dos fortes um telegramma de A theuas noti- -

_"'.._
do o autor do desvio .. '

só a decima parte entrou em dando que 20.000 alliados de-
' . - I Dizem ainda que na confeccão

acç.ão e iss? bastou para cansar I sembarearam no Golpho de Sa- . A NOSSA collega a Opir:i�?, I
daquelle ma!)pa se .despendéu

senas avapas a esquadra ata- vos. Alli ainda são esper�� I
,

de 11, d0 _corrent�, sensibili- �rande quaptIa,
cante. dos lOq.000 homem provem-I s�,�a .com a }ocal de Dele )I:uço, I .. --: .

-O "Frankfurter Zeitunz" re- ente de Malta. '
tLz que () J harol acab-a de espa-. Na administração dos correios

cebeu uma co'mmunicaçã�,' de -A Allemanha pedio licençallhar a nota de �u� entre .os ES-I do Est,ado está se insta�rando
Roma dizendo

.

que um navio, a Rumania para atravessar seu UOI', onde �s eleições iederaes, .de [um p:oces�o par� persegUlr um

itat!ll,no avistou, lia altura de I tefl'jt�rio-' com. tre�s cl'ludnzin?o I �?O' de :�aoelfo, ,c��rreram se� Ir .. , fUllCCl�n�rIO muito zelozo, acu­

Marta 2.2 transportes francezes',
material bt;lhc� pal:a a ,TUrqU1a'II.� b ul:H1:I�des e�tao). Santa, catha-I sado, injustamente, de, t.er revela­

perseguindo o rumo aos Darda-:! A Rumania nao 80 ne�ou. �o,-
nna, ,M,IDas. e.._S ,,1 aulo,.. _ .

no segre�o_s de economra naquel-
nellos .

mo recommendou a mais activa Mas ,t 0IJlIllaO II A Opznzaa quer lIa repartíção.

-o "Popolo Romano" diz vigilancía para que a sua neutra- que () Phar?l tivesse descoberto O funccionario em quem re-

que' b b'
,.

d D d
'

lidade não íosse comprometida as

b,
andalheiras de Brusque, N

0-,'
cae a aceusação é o sr. Àbilio

o om arueio os ar a-
.' '.

T t t d H
'

M f
.'

nellos farà resucitar a questão com a pas8a�em clandestina de �a r.en. o e c. 0r: e � sr. ypo- <' a ra; pratIcante.
balkanica, I tropas

allelllaes.

I
htho lmlt_ou os mllngles de San- .

_

-

,
.

, -De Londres informan que o
to AntOnIO, ou se prplollgasse

I
O sr. Econom(' da SOCIedade

-:-�o.ma bcontmua a. receb,;rluavio illg-Ie� Aúel ca,nhoneou el
mas o alcancp de seus holofotes, Estrella annuncia para o Sabba­

notJdclas 80ff �de as

I' conHl,rleravCls poz � pique o submarino U 20 que dei-icobriria ai! baterias dé do de Alleluia, 3 de Abril, um

Pe]" as so ri as pc as esquadras,. .

f
. .. I' 'rubara- () & ("'(llnpanhl' '1 onde � I g'r d' b '1

.

1- d' t
11' d 'I CUIa eqmpagem OI apnSlo.nal a' ..1 , <, ,'-' au e aI e em' o.s sa.oes es a '

a la -as nos Dardanellos. .

()
--

. bel! l b ", ',' d d
. '

..

..

_ _ mau tempo relllame tem "? exmnp o assom rall<t 08 ue- SOCle a e ..

�s despachos acrescentam que-r prejudicado' as operações dos aI.,
malS Estados. •

,mUJ�tos vasos de gllerra foram

',liados
nos Dardanellos. Om, . .\. OpiniãfJ s��be e e de opi- ,Acha-se em franca convalec4ln­

obl'lgados .a abandona� .

o com· -A esquadra -do almirante I nião que esses milagres semprr ça, da enfermidade que o. acco­

bate em Vista d()� preIUIZOS cau- Peiset bombardeando obdo'ou a _apparecem em quaesquer eleiçõ· lliet.eu, o 81'. João Rob'erto San­
sados pelas baterIas turc�s. ,. !calar as baterias de Smirna� que �s, logo O Pharal n�o l!slà . apa_' ford. qu'e lá deu expediente em

O =;ttaque aos Dardane.Ios 101

lOS
Jortes do's D,ardanellos, vão y.

ado. porque, por maIS Ill.lImma�t- s,na repartição, .

o maIS .completo desastre, sendo, gradualmente, postos e re.
vo qu� se. torne, seu.s ralo.S nao'

-A Imprem:a grega presta a;: I duzidos ao silencio. l!pderao abranger' mIlagres. Tem estado bastante enfermo,
.

�oio á dc_cis�o do. rei Constan-I ---As tropas trancezas 'fizeram
. accommettido de alta febre o me-

.h!l0 de na.o Intervir na co.nflagra-l explodir _um deposito de muniçõ- Por iniciativa de influentes p". nino Gelasio, filqo' do sr. ÁÍfre-
çao europea. es allemaes, em Cernay." litic9s, sabemos que ,vae ser diri- do Móryira, negociante.

..

gido. um abaixo assignado ao Desejamos seu prompto _ resta-

Ih
governo solicitando elevar a ca- belecimento.

I
ta es sobre a falsificação dp pas- thegoria de rllUnicit1io a freguesia
saportes holanrlezes destinados da Penha' de Itapocoroy. ,',O general Setembrino de Car-

I
a facilitar a partida para a Eu- ! J valho informou ao I ministro da
ropa �os reservistas austriacos e O sr. Arthnr Valle \ negociante guerra que o capitão Potiguava
allemaes d'

'
.di'

.

.

.
esta praça, esta annllnClan o. a encontrou 300 casas abandonadas

.

FOI com�rovado que os fa1s1' venda o seu afrég'uezado arma-j e, perseguindo, ata(lj)u o ,red.ucto

fle�dores 'so s_c propunha!ll expIo- zem, e demais propried.ades .d'es- de Vacca-Branca onde degolou
ral aos allemaes � .austnacos . ta CIdade para transferIr reslden- \ 19 jagunços e effectuou innume-

Os espertos falSifIcadores man- 'cia -para S. Paulo. j ras prisões

_A.S ULTIMAS NOTICIAS .DA

Conflagração Europea
I que vae pelo velhe mundo

Produzitr grande estrago em

'tod o o municipio as chuvas tor­
reneiaes que desabaram na penul-
tinia s�mana.

'

Da Penha estiveram nesta CI­

dade, hontem, os srs, Joaquim
Pinto Ferreira, Alexandre Figue­
redo e Franklin Maximo.

c. ae.

Falsificação
/ de passaportes no

Rio de Janeiro
Para allemâes e austri{l­

cos
A Noite, do Rio de Janeiro,

publicou, recentemente� alguns de-
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Fén�os ,inform�dos. qlle,n� O sr, secretario do Club Ch�!s- vrosc1ehél�x(J do braço d ireí- 11l�man() com ú.r�lo X,. já, rl� ..

F�z:l�da do Salseiro, �d es tov�m Colombo,. race�teme .. te
i to nos dias de numero par,

minando os ai as em ar��.Jadas
te mUlllClplO, pertencente a firma �fUlld·ado no Carasinho, RIO Gran-. 1 h' do mos:

ascenssões aeronauucas, ja se

F· G
� - &1u"ll lld d S l' J:" le o (O raco 8sqn.er o nus' .

d' d' di
.reItas: +mmaraes mU ar, cu - e .0 ui, so icitou-nos, em at-

1', d .',', , com�nUlllcawo a� gf�n es I,S-
tivadores de banana, deu-se, ha

í

tenciosa carta, a re-nessa d'O I uias e n umcr o nn paI, i tancias pela telpgl'aphla SAm fio

.mezes, um tacto ext,raorelinario.1 «Pharol» para a S11a bibliothe'.'a.1 Essa determinação tem: e já, mirabile diciu, prendendo
Um filho do ex-p'_'opr�etario da-I C,om prazer atterideremos u! por fim «vitar a curvatura.Í é chapa adrede prepara�a a

quella fazenda, sr. Ma.tra, .son ha-1 pedido. ! da espinha dorsa I nas cre-Í voz humana e os sons. mais �11-

ra que perto de uma figueira, aos _.: .

d 1 btis que a arte musical logra
t d d h

.

;', . .' ancas, 'e que segun o o I .J'�' "

UH OS
.

a casa, "el�.,,_p._afl
.

avia O sr.. Edgard Pereira, act-Ivo d·." ' ..

. :, > 11 .prOollZlr;
enterrado uma panella cheia de viaianfe propagaudisru das cer- �l,ectlll medlC_O do, co e- Tudo era pr"gre�so, quer nas

�oedas de ouro, (e era de acre- vef�s Poloni-i 'é Caboclinha, do gros daquella cidade se de- t-!ciencia'\ nas a�L."s �plas letra.S',
ditar porquE' o seu I?ae 'era bem Rio de Janeiro, usou dage�tilp-I ve ao USu constante d(� um

I
quer na m�USVJJH." no comm�rclO

amoeda�o)... za de remetter a redacção d e�tal mesmo lado do corpo SUp-j
e n� lavoUl.a, pelo que ú mundo

No dia immediato ao sonho foJh�! um Tàn�o intitul�do Ca- i ortando O ezo dos livros.] ?odlerno, _ JulgHn�do�s", supen,or
veio aqui a cidade narrar o Li· hoclinha, m';8wa .par� plal�(l doi

P p ! a� ge��çoes pa.,��d�s, 1�I?Ça\a,
cto ao socio : gerente da finna maestro ,.1 ose Faim.

. -, _'. . luao fá. o um o.lna. ue
. cJe�cfem

proprietaria daquella fazenda que, Gratos pela ofterta. I O sr. M. V. Garç�o, prüprletr\1',1(\ I para os que, em tem pes ldo,s,
dirigiudo-se par&: lá, com grande I

nesta praça .da c()D�eclda�e. acred,'t".! loucamente, se Rve�ltnràvam .as
admiração sua VlO

. o. local todo
.

"O Tempo» é o titulo d<:l um I d� Cfs�. ReIS, e!lVlOu·oO".3 seguinte I temerosas �aerras de que a his-

esburacado e vestigios ele. que, :1nVO jornal independeríte qU9 a-
circu ai:

S.. TI' t' f I tOJ'l.a no" ta7- rnerrsão.

d i: L .

I""
, «Amigo e 01.-- en 10 a sa IS a· 1'" d

e. la.eto, se ac'�ava a.t. a

canta-:I c�ba ele. appa.recer em Vaccaria, 'I ção de lhe commuoic�r que acab.o . ,t!"lS. seuao quan ? para. paten ..

gUl�slma panella, mas, Ja sem o Estado do' Rio Grande do Sul, ,i 'le receher novas fitas daetdogra,phl.!I.€'ar llne a, !lUmaIHda,d? e, .em

contendo.. " I r."dactoriado pelo sr, C. Cordo ca da 'acreditada fabrica «GOTTEM-I
sua eS:5enCI�, sempre a mesma

E' versão corrente que pessu- va . BERG», :1S quaes devido à mootfl.· --10UCfl. vaIdosa e sobe,'ba �

as dª,s circumvisinhas" sal e�o. '1 E' de formato regl�iar' e bP.ID gem ?e, mode�'no� e a�edeiç(l�rl,').' para, dtlt;l.1vllstI:ação de que assim

as do fado E>SCaVfiram a nOlt.e orientado. ,_ maCblnl:lITtO,. sao de. superIOr �uil1t�a.: <,cvmo a Immddade precede a

e. se a,po�eral�am .do que ál� ha
.
.-, Desejamos-lhe feliz existencia. I de, tpll,do SIdo ObVI:ldu o aotl�o IIl-! gl�r;a» a soberb!!- prl:'o�ide a

VIa, e hOJe estão b,em end:nheI', ,convelllente d.a hU.i�ldade con�tallte.1 queda e a rl1ll1a, o velho mundo,
radas a custa d'um sonho

que,
' .', � • I A� n�vas �Itas .sao de, capl',lchR�a I a Europa, que se· reputava o

. .. .

·Ih'· A (',asa !{el� no., oHm 8-. tauncaçao e Imprimem d um ::la laclo. 1. d" d 1
.

a pnn0IplO pareCIa pi ena;,
f 11' 1 d J I c • d rt t' t, ri J 1 cereuJ'O pro IglOso a lUmatll-

_ ('eu UPla oJ 1111 IR ,e oe:-3- nao ,eo o a • a ln a o aI � em
'd ' 1<·..· h _

. ,I , I
' I

que batem os ,typos, não ;;njando'l Cl� e, S� anç,l llesta .guerra e

pOR Impre�tavel e. prpmetter I tolhar para o corrente an-
I

por. conseguinte, o alphabeto, que
I dlun la, s�m eguat nos allnaes

desab�l' fOI qemohda a. um no, _.

'

I pnr este facto, sempre se CO:JSHliará da hlf'LOrJa.
,

mez m?-I� o� meno>" a casmh'll Muito Grat\,p. limpo:,.. .
E-que dpscalabro n.l'io é es,ta

de .madelr� ,Junto. ao templo da
I '

.

__ II A l�lpI'esSãO e,perfeitamE\llt,e lll.tt- guerra" para a sCJel1el�, para as

LOJa Acasla ItaJ.ahyense. de::.ta.
P FI' l' 1 da, llUlforme, sem talhas. A tabnca 'letra» para o o<)mm(�rClO e para

,'. .
.,

I
ara onanoplJ JS 0l111e, GUTTE .... l'ERI-:! � 'I' .' ,

d'esta, CIdade, a i rpa 7 de _ S�- '__ '. ','. ,

. � ; «T. ,l"� 1

rl
u", ,..�om,_ a "na ,�o� a lavoura d.e 11:)SSO". d1a;� ! '

tembro p.ertencente a AntOnIO vao a�SJi:ltll êt F.p;std, do; ViJ, e <.pel te.içua ,a fab,,lcay�Q, t�111 "s" Qurd sua 'llltelra Si.o'111lJCação?
. " ".', '-h, J'

-I'IS I .. d' P'
. ·to allgmeutar extrailrdmanameote '-

'? '-

da C03ta , Pa�soE', < .erclelro 'le en lO! U!3 dSSUi:l, segl1l-I, , ,'l"t 1 t d' , I .'
V'trli'l'-S� sao as opHN10ei>,: Ul}S

H·
'. l"d

.... ,a sua (C leD e a em .Q os o" ogales ,
.

Carl�s agge, tal e?� ,o a J)oucn ram por t:fl'a. esta seman� 1IOD"1.e é cnnhecido o seu pl'oduc.to.
I dl�:m sE'� lUd�: cOl1llnerc:a!, ,'ex-

na vllla de Camb0,flU,. ., I us s1's. LUl s Cunha e .Jose Us 2r't·<1,tes prpços das fIta" "GU, C�"t;O rie armawento e \aldade,
Em um dos compartlmel1toSI1\,r .,t·· S " ,'T'l'E\fBB;RG» para mach'ina dtl es- dlzem outros.

d' '11
.,. i d'

',' :.VJallnS ,ualeS. '

aque e antlgUlsslmo' par le1ro . C;'f)\'PI', "ào: r QUaeH4Uer qne sP.lam, porem,
existi!:'_ cheio de bao'o um

grano, O E' t' 1 t-11 ! 1 ['.õ� .... 3$500 c3,h nm�t I as opiniões p"rti.'culares e, quic�,
d

' ..
-

t. '
.

ti ':l
.

,S ,a( () O la q ue se e- 'I " '., 4'"oor) > d ' I' .'
'.

I
.'

e calx,ao que tamv'3m $ervla l e
, ,

.' ; ,'" ('o;e" ... '" :c l.a I Ililltl
'pan:1a,!S tt <'ll'lr.ra aCI:.u-3, e em

íogão".'e qU,e, aO. l\emove'l-o para I (llta em Pernam bncC', de- i Pelo ;'oi'reio, mais 500 :'�is pÜI' íiÜI. si. um Cl'ill,i u�cto, uma congarie
a rua acouteqtlU despregar-se 0ll1unuiOu qUH () Sl.'�

. Pedro i' E,:tOIl Ci'rt.o que V. t"" till1l.bem de mIlitas cuusas

.

!?111alfs q.ne.

' '" .
. I cr;ntl11uarú a ser eonstante tI'P.2'1.1P.S _

fu.nd�� q!1a�do, ,_co� .grande ad- de Barrus. Prpsldentc' �o: p. fl'lligo ria fabl'i;a «G1JTT���i. enl1Ptn. a u:n tem�:�), na_o a ,e�ta
lf,1:ac<;;aq do� qu,� Ú,zlam a d9m:)=1 Senado Estndlla,l, tem U!�l fi-I BEBG-,), relo ([ue agual'r1,)l'sn.l::l va i 1'11, ,�q!lell� y0tellCla, ma:,;

. €Igual-,
. hçao, começou a :olar pelo s9a lh'o 'matricülado 'nê;t Es'cola hosas orden,v " -- 11<El,'.'€' a ca,.la uma da�, naçõ8:
lho, corpo _qu� '!lqdo do ,eell, 'A .� I

-

... ,' .

d" .

t'
Sub;;erevo·rne COlJ1 ele"arln,,8pli)ço!,b�ll!gerantes, pezanJo .la .. �e ve

gr_�nde qua[]tlda�,? de, p,rata so- . gl.c� a CtHllü In 1gen e. ) ..

De V, ,N. IIIJltw.r pezo de relSponsabIllda.d,e
mente do Imper10 .e que, conta-

'd'
-

_ , b' b
' Amigo �l1ltO obn,\1;:,o_Q I.a uma. do que a out.ra cl'ella�.

das, prefez uma regnlar somma. Q�tan � a agua neto e oa e:= I M, V, G.lrçaO'f> ) De Lud'.' que se nos depara
O. inf�rmante, Jamentanjo nã.o betm OURO FiNO. Preços rnodz· i : neste pfiind lugubre dos factos

fazer�pa.rte da <;lemoliçãÇl"rlissG' coso

i�'jo!i'\lf)' r{,'A\H�"{r;\W.f,,,,-\\'{"\.M{'\\ Iqne I:;e 'd�::lernrolam, pr�sente-
nos: "Ira, pra!{a p'ra,. burro, e nes-

Tot\u o a:-<sigi),'otP. qu'e 0:\0 receber: '�l�.{i)�'��'���llà��'f,,,��!f I meilte, llh 'Enropa, 'cremo� ,0
ta cris,e �r ..... 'era ,,qua�i um

O Pha1'ol pontnallolHlte, desf' Jecla"l
"entiü'lentv' que deve animar. o,s

.cargueiro! . mal' a Rmheçà'\ ilfJlIl dê lazer Ihe:� M "leS-'lol.lusi'o qno }J611Sflfil,' ')s opt.imistas, os

Os ultimos moradores da ca"i- eotrega r�gll!arne_nte. I I
.

agua t ,I ..tr flue ::ori�lavillll para os 'tempos
nha a0i,ma referida, neste ultimüs

. " I I'
'. qne uorrem' dias . fel'iús, deve

15 annos, foram indigentes. '\íFoi removida du grupo I Um (rel:lltn,oe c1'esmedlcl_o ()r-';�Br'() sentimento dé u'a magna
, '

escular Vict�)r 'Meirelles I gul.lw
e de d�,;cabelad,fl. vaIdade I c\e::.<illus30. ' ' ,

.

Està 'o,esta'.cidade <.) sr., Campós d "
..,. J '" 1 FI'� pe:passflva .ate h>l, pouco todi;l ai D'ont'ri) iad(,;' porém, eslAs

Lobo mUito d'iO'OO rerJresentante da esta CH14Ctf', nata. o ce () 'Elll'OI-:'" '!g'I['lndn [lle t,úcJú o ser' f
.

, "'. _. , ..• ). .' .' .f"., . "�_ L",' .. , I �

'ImeS1TI,)S act,os nos veem con-

poderosa Compaoh:a' de Segnros A I'lannp()l1s, a. RPnl10nta An-I lo Não SUll'le'ltc' a Enrol';;' maslfi
.

"'bTd d" d .' I
S I !\mer'c l· i;'

• I '1 I .;
,

," � ,.

. .J, rmar a 1I1Ii.\ i I a <3 :'18 pa a-
1].. I a

-,.; j',
na ReglS. ,P�,I'�l pl'P,enC)8I'I�od,0 �4,o.r�,'J clvtll�&d? (I,n� usu'Lvn-ls do <P:;opheta Süpremo: pag-

. EII_l viagem �P. propág�nc]A" cúm .. :esta vaga fOI nOll�eada pel:) �
1rUta _��,ect�t ��: 1,nd1�ec�an�ent� !sill'clO .0,: ce08 e ti, te?'i'�: '"

.

mercial acha',se entre' nos o OOi;SO IO'JVel'110 a senhol'lt::l. Man-! os b�nenco, 1('�'1,lt11.d()t; do \eJb

I ,A L<{ao que D."geraçao moder-

con'tAI'raoeo sr Trin�.o BoroballS"O b,
D' t< t! mundO, levilnta\'!\. soberbamente

I'" A 3" g'RraçO-q do por"ir dR-
• ,

.

.... ''''. ,co., etta émoro, ree€u emen e; _. "'; ,." .'. ,.,
'" .,

-: ...
' J

91le t.r�bem repl'esp.I'ta �ú Estudo a

I
'.

�
. "'.j. ,

I a ti Ú�lt., ,,_nlgaudo �ei attinglOo vem aprol1uer e, certo. a ne"Ces-

agua mlDel'al Ouro FlDO. d!:plür�(\.�? '. que c,, Ja en "I ou ,! a, e:l11n,en�,I��. ,d�l �lO"lil, ,rl� gran- tiidade busca:' n.? �os" Buriso,ntes
.

_ ,
eU) exerOCl-ú. . I d�zJ, «1(1. cn dISi1Ç�O... para onde riort.e'ar os sells �ruu-

.A.�m de real��ar. 5?ofe"eucJas, pu· ,I ;. �_ , , ,', I tDe eha para dia, vll1ha se 'ao'-, XOI:; "msl'os e fiOVO,; e mail'!, ..ale-
blicas de\'erá Vir' a este' ,Estudo a 'se- I t' nElo � " O" e 'so' e"tu-

t·
'. ,>i • '. •

.

horita Ao.riita Garibaldi neta da'he- Foi recentemente deter-, cttn �lcl o'. pI.}or S � "

I vantad')s IC[C-Res para ll1§plrar-
n

. , '. I pen,10s da SClel101a que em seus Ih � ." "', ,

-'
"

ro'ua; cath'a:noense com o mesmo no, n'nnado a OH aI U J1l nus das . .

1
13:; <iS 3;Üçoe,. ,

,

'. ('. . : ,; ,surtos glgantescl's call1tn '13, pa-l L Fme. '"

_

escolas p�lbhca,s ele, Nev.:- nece�nos,., ao> apogêo de suas Call1Q,�rÚ, .1.,.....3-9°: ""h

II B�pàl1!','S9 "Ottr,'o �ino'"
.

York que C'hI'l'egue;:n os .lv- glorras, Ja atrave:;�ando ° corpo ,Julio .J.Yoglt,eim.

2 o PHAROL

" ;'·1 I '",.
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EM CO�pa�h ia do sr. de.- ,
iiie re ser. �eg_ulaFisa�o o : Realisaram -s� no dia 14:

..

putade Mal co�_ Kon,del" USO do pavIlhao naeíenal? ! e� todo o Estado, as e.leI
v1'SItOU a : Redacçao d O

I"
. I çoes para vagas de vice-

'Pharol, o sr. dr. Gil Costa,
.

Ha dias o' dr. R.ogt;lrio Lucci.] governador e de tres depu­
nomeado pelo governo Pro- aJud�nte do procurador �a Re- tados ao Congresso Repre-
motor Publico da Comarca p�b�IC3, em .Sal1:tos, enviou ao sentativo. O Rev. sr, Julio 'Nogueirá, Mi-

o •

mnnstro da justiea. dr. Carlos
O ni t d E Ih realisaràe recentemente em possado Maximiliano, o seguinte officio:

' numero de votantes s .ro ." van�e. 0,. '

�-
�

, • ::10 nroximo domingo, as 11 ho-d'este alto cargo. -Exmo, sr. Gados ::WaximIliano, /1] ue com pa.receram as UI" ras." uma conferencia litero�reli-,
A nomeação, além de a- dd. ministro da justiça. =-Rio de nas rui limitadíssimo, pare-: gio'sa sobre o tLema «A Gloria ,

certada, recahiu em um mo- .Ianeiro.c-Peço pe�missão pa�a i
cendo mesmo que só voth,_1 da Cruz.» "

.

co catharinense intelligente occupar a esclarecida attenção ] rarn OR mesarius ê alguns Para assistir a esta ccnferen-
,','

d
'

II J 'd
de v. ex. sobre assnmpto (nare- I d bli "1'3 (IUe' >le rea lisarà na Oapella

,','

e e exce entes qua 1 a-I' ",�
.. emprega os pu ICIlS. �'.

c � ,

•

'

"

'

,

'

, ce-me). de alta 1mportancia, -

" ',' " ,.,:la EgreJa Evangehúa ,Luterana,?es� sendo Isto motivo de A 1�1, como �m to�a a parte, I N esta cldad_e HO func 10-, d'esta cidade, à rua 7 de Se-
jubilo p;;tra O nosso povo, o pa.vIlhão Nacional e usado nos nou uma. sessao a da Ca-I tembro, S, Rev, convida o po,.
que saberá, por certo, res- ho�els, reSLal1rante�, �"rs: bote- mara Municipal. .

! vo em geral para assistil-a.

peitar e acatar o novel re- qUIm,. etc., etc. �,1tlrla ha pOUG? Haverá alguém que que-] A entrada é franca. �
o t t d:

.

sti _
tempo, por o(!casla.o do fa�lec1- " .

f, o o ,_,
I -

, ;pl.esen an e a 111\lÇa. pu n.ento de um particular, toi el'le na ,lU ormai pOIqu� nao V. Exc. quando beber, Wh%sky,r Iica que procurara pautar hasteado a meio pão e coberto tu ncionaram as demais Re1;- ou qualquer bebida alcoolica, mi»
seus actos dentro da lei pa- de crepe. sões ? ture com OURO FINO para pri-
Ia impor-se a consideração Essas homenagens, segundo venir o mal que lhe p�ssa fazer o

e estima publica. praxe, só tem sido prestadas a, Das-Varias-do «Jornal do,alcool.
A visita que o 81'. dr. HiI �he�e';l dOi E8tad� e outr,as pe�- Comuiercio. , .

O
,; ::;OàS (e a ta repl €sentaça,' n8cI-1 I f 'h' int d I Irrformacõss de Cnritybanososta se dignou a fazer a onal

c n ()r�)�m-no" "1ue fJ III Ull a-., '

"

_
" : _ "

I da a nO!,ICHI de que foram en «:
dizem que houve hontem. um

no�sa Redacção, em C.0l1lpa-, Ha tem�os, p�.lo depucad o sr. I viados 00,lon08 para o Estado de I ataque ao reducto dos fanáticos.
nhía do sr. Marcos Konder, Bar�oE"a LIma, tora apresentado I Santa' Caths rin» fora das con-] Â força commanàada por Jo­
foi em princípios do correu-

na !Jamara do� Deputados, um! dições estabelecidas elo re 11-' ão Alves entrará por lugares,

.. '.
I p+ojecto,

d", lei regulando o uso 1
J d

,P g

I' na'o esper dI' gunnoste mez mas, involuutaria- ,\, '" 1"" '. _.' amenro o serv1ço de povoa- ,8 o pe ,o� Ja Y'
'. .

da bandeIra naclOlletl .•1;:;:;e PI o� j
to '

, Ha mUlto desammo entre osmente, deIxamos de regls- jecto nM passou:--parel,;e-me que l,nw�. I .' ) ,
' /. '" 'fanaticos que procuram fllgir dotrar, O que aQ'ora fazemos ticnu esquecido. .',

• penas ,a gun.as, ael1

.rt�l·as PU-,lI'educt.o Tem sI'do feI'tas mUI'tas''-'

.!
mero:>a's pe8S(la� que se u 1 Isaram I

"

pedin?o desculpas p�la falta. ,�� _P<:uco dIas, p�la C.amara dessa medida, ao cliegàrem a081 pri:.;:ões. Dize.m haver fome no

MUlto gl"ato pOIS pela l\LlllClp"tl de S. Paulu, fOlIem· 11'11 leo� 'O' "b', d' b i reducto e maus tratos por parte,
, , 'b':l 'd'

.

"

'o "I"'
c "., :; d an orlara�m, so

I ..

t'l,...-- 1 ac o 1 entlco projf'f:to e actue.!-
't ,t .

.

, dos chefes que Já estão semgen 1 eza. mente està em discusão pIe f'X.O "ano", ;
d' 1I, • I Oumpn uotar que em geral gente ISpost&, para a uta.

Tratando-se ele 3f,Snmpto 'que' , - ,f ",
'f'

'
,

OURO FINO d'
" .

'u·
taf'S excepçoes ,oram ver! Icadas <l::<_

, como o seu nome ,IZ respeIto a mão, qn:- quer I cum os individuos 'solteiruS que I ,

'
"

indica, é uma agua mineral sem parecE'r-me rlue as mUl11'1,;1pabda-1 háviam soLeit;ado em seu bendi-: ESPIRITO ALHEIOartificias! des não tem compt:'tencHi para I' f d"d I I::I 'd' d P' 1
'

,ele .os avores conce lOS, pe o '

em 1r L' caso, e o exposto, o"oamento T,,' 1. 'd'Na Papelaria d'O Pharol en· lembraria, dada venia, a conve-
p ",

.

vm sugezto �ue tzn·,a mais l-

r(lntram-se a venda a 1000 os se- niencia ooportunissima de, bai-! Bebam só "Ouro [i'i:�o", : vzdas do que. �zas, estava fazen�o
guintes Rorr.ances:-O Vestido de xar v. ex. um av�so, regulando I' I uma con'.el'encza sobre a Them'za
lvoivado', Um "'romance de Um Mo� pOl' II �0.J b d' 'E �l d I do Devei. '

e e o u" ua ,111 eira na-, �..
'

iomplls i (iS em os I O
'

d" '

Pol)'f'e e a Dama das Camelias. eional em nosso paiz, AprE'spnto I "

, ,." ,ra, zga-me .pergun,tou um

:l
núStiOfl CInemas e th8a-r cI'edor quando dzsse'''ta'''a OS"'a v. ex. _os meus fl.rót�s�os c e ele-"
r, ".

"

o' " .',
� ,.'

"

"I'
' •

vao.:., estIma e 'I11Ul dlstmcta con.
tIOS a�senhGJlas 8 senhontas, Isoble a Them�a do pagar.

eicreração.-"'- que frequentavam a estas
) .,.

-

,

(2) Rogel'io Lucci, aj:ldante di' diver8ões, uzavam os gran-I Cm'olma deu ao namorado, ca-

I d R i l' I 1 '

1
,mo pl'esente de annos, um parpl'OCltraC (Ir a epuo ICR.') t AS e )apeos, mesmo na p a- i de meias.

'

ParE1ce-nos, com effr�it!>, j,usta t' O h 1 )d· d 'I
. ea. s, omens em gera ,'Elle comove-se e r,liz chorando:e ,lgna ú. arp ausos a Idéa a.. ,

ventada pelo dr, Rogerio Lucci, fallavam 11)al desse U80 e a-I Oh/. Ca�oli'!la, �stas m�ia,s nun­

da regulamentação do uso do buso e por fim as senhoritas I
ca mazs as tzrarez dos pes!

syD) bolo nacioual, assUlinpto já, reso] Vf:lram ir ao cinema
I S I'. '1'I 'd

" I, '.

cena I amz zar em um jardim:reso VI o em vanos paIzes euro- e thc,atro sem chapéo" Ed d "
.

'

peus '. I mun o, ve as rosei1'aSj como
,

Iporem SI levão v.ão para1já tem botões ...

I O sr. dr, Felippe Ek�hmiat, gover'.; O camarote.. .No entr�- i E!le 8uspimndo:
_ ,

Bador do Estado, assignou o decre- i tanto, ha mUlto marmanjO
E ver�ade .. ,. sa? mazs felizes

t? no qual,
. P?r anto.risação legisla_I e figurão' aqui na. ,cidade, que as mznhas'camzsas.

tl va, vae emlttlr 2 .rml coatofl em a- I
, .

poli'Je,; para conclusão do serviço dA que mesmo na exhIbIção da Appareceu ha tempos em um

esgotos fl ontras obras de ,aviação e' fita se conservam de cha- j(lrnal extrangeh'o o seguinte an­
o .res�ante apli.cado na instrucção pu�'! l)éo à eabe'ça atrapalhando' nuncio:bhca' ,

. I. • I S b ' d
.

_ 'ao VIsta de' quem ]he hC'a I a en o-se que não. é zntei,'a-
-

.' 'I d' I mente cor1'ecto annunczm' que se
, Recebeu uma fest1v8 demostraçao! na retaguar a, e mUltaEl ve-,d' 'd b f h dd ' 'C

.

I 'd ". ., I e,�eJa marz o, a s,en o-me ee apreço, na ,ap1ta, por ter Sl o, zes alnda de cJO'arnnho 'ao' ._

ar:osentado no carp'o de professor da I
J

b' ,pratzcar semelhante mcor1'ecçao.
Escola Normal o distincto e

provec.1 ean�o da boc�a!.., l1Yfas. si .
algum cavalh�iro se sen

da to educacionista Sr. Wençes!au Bl1e- E bastante ndwnlo!, tzr. zncltnado a annuczar que. de-
no. ,

I' Isto não e só uma falta· seJa tomat' �sposa, "e8ponderez ao

de
_ , Ide gentilesa como tambemlseu annunclO, sel1�, demora: Sou

Qttando a agua nao e boa be-,. . .
. i nova, de, bfim. genzo e de fina e-

barn OURO FiNO. Preços' modi· e SImples grossen2, parque' ducaçãe.· em Fim o que se deve
«Weber}) ==�ecretari(}. 'h "t'

I , I',
coso nos' ome11s, e mUI o Ju�ta. chamar uma senhora de respeito."

#
•

Estiveram nesta cidade
08 ,srs, Melchi.or.eto Cons­
tant e Francisc0 Teixeira
Gonçalves, cunselheiroq mu­

nicipa'es, que compa.l�eceram
a sessão realisadtt huntem·.
N'esta sessão furam tra­

tados diversos aAsumptos
de interresso do municiipo.
(

8. ,da Atiradores de Itajahy
D€ ordem da Directoria

convido OR 8n1'8. 8t)cio5
para a sessão, ord;naria
que terá logar no dia 21
do eorrente, às 4 hora!3 da
tarde no ed-ificio socjal.

OI�dem do dia.
Tratar sobre vestejos

Paschoa.
Itaiahy, 18 de Março
1915.

o PHAROL 3,

que 'devemos conservarmos

de cabeça descoberta, num

salão onde hajam senhoras
e< senhoritas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J I>

-

4 O-PHAROL

O sr: .Capitão Alberto Baker 'Unieu que cura a Syphi .. esquina 11 de Junho des-I comprimento para as cabeceiras; ta-

transrmtiu "0 sr. Inspector da li , U' d t t
' J 'd " e par as pontas costadinhos estreito

, - v 1S, nico e grane e a ?lüa' e, ao seu g,em,o .relugo.
A,l�andega?� S, Francisco a se- consumo! amigo sr, Paulo Kleis, a CU-j

Pranchões de 4 met, de oomprí-
gumte, noticia:

d
.

d I io cargo fica a liquidação mento por O, 15 cento de largura e

"FOI encontra o na praIa o I do aeti d O, 08 de grossura, para a cobertura.
Sumidouro, pelo sr.r João Furta-, EXPEDIENTE

ruo activo e paSSIVO io re-I 1 Boeiro na estrada da Barr-a do

do Uma g�rrafa bem arrolhada II ',ferido estabelecimento. Rio de 8 metros de largura, 2 de

e Íacrada contendo um bilhete Assignatura annual 4$000 Itajahy, 1 de janeiro de vão e 4 �e altura
..

que dizia; Na noite de 27 de Fe-I -rr-

�

I" : 191')
Material:

,

vereiro de 1915, naufragou aos!-PAGAMENTO ADIAN rADO-; . "

2�;Estar:as ou esteios de O, 2? met,

27' 58 e 12' sul
_

e longitude
-

-

- I - Jac()b lieusi de ?lametro pelo menos, no pe, ,tal,

48: 34' 28' W A o va or
I

A I'SAMOS t d I Concordo com a declara- quejados pele menos na -face que
, , e ,

,

r. .p I V a o OS _.< leva a pregadura;
de guerra argentmo «Carrillo. ! -

•
. cao suPI a. \ 7 barrotes de 2,5 meto de com-

Capitão Josué, Palmf'nta. de CO-I aos srs. assignan- t Paulo Kleis. primento por O,18xO, 22 meto de

athdg. Immediato .Ioaquim Anto-
t d' t .f' Ih _

face;
nio da Silva Ferreira .» I es es a 10 a que es

_
5 Travessões de 8 met, de com-

�
i tamos procedendo a co- AVI·SO commercial 'I primento _por o, 20 meto ele face;

I Prancboes ccmm uns <ie 4 meto de

A
e

Ele
, . brança a-as assignatu- comprimento para paredes ou cabe-

-

CrISe e O .!,j IXU· o abaixo assignado,. negociante I ceiras, _

\

d N
e" " ras a vencer-se em Ju-I'

nesta praça'd
tendo em ,vlstt,a adodPtatr I Pranchões de 4 rnet, de compi-i-

,

e oguelra
novo ramo e COll1melCIO ora es e, t O 15 troo 1e lar ura

-

lho, Esperamos que o; Estado, pede aos SEUS, bondosos de-: :�l1'g8P�� �l'ossa�: pa�a (a �(lb�rtu�
, -

d ia at i vedores, o fa vor de virem saldar St1- I '

A.fjrma Vi�va ,Silveira,nosso cobra or seja a -Ias contas no mail; curto
r ,;
espaço de"IraTaboas de costa�inho refugo para

& FIlho, proprietarios e u-II tendido quando apre-II tempo 9ue lhe'l_ for possivel. ,t.ppagero das juntas das cabeceiras e

" f brica ntes do popu-, ,

Previne á sua numerosa ,fregueSia I
das 'abas.mcos a !

t t 1- f' de i que seu stock Je mercadorias com-I d
'

. .

lar depurativo do sanvue sen ar o a ao, a nu I
d t 1 tI

- '. As ma eiras a empregaI nessas
"

• •
',c'::> i ' ,

! p:a as a n es � a con agraçao _elll'Op�,l,! coustruções serão no 'vigamento e es-

eElIXIr de Nogueira» ape-; evitar que va duas ou; na-i sof treu ?enh'lma alteração os �e-l tivadura canella preta araribà ou

d I' d dí i I IlS preço,," ainda veude-se por me- i
d b

'

b
'

zar a grane e crise, as. l-I .

ezes a porta do I ..],'1 .

j' 'I massaram u a -e nas ca eceiras ou

,- ,'malS V
.

nos fi run Jei1'O. AS compras (>ltHS
b II f ""_

ficuldades e augmento de j I' r h '. . fi'
- des ' j I co ertura cane apre."'!, massaram

•
.;

"

t
- b SCaaClUellO sonrerao e",c?u-OS re'dubaoulicurana.illclusiveocosta.

Prenos nos mercados es- assIgnan e eIll u -13'[, e 1'1, conforme a qualidade dold,· I à t d -

n utas'y ,- ..,. '" , ,

' . i ItllO r;ar" apagem as l-V 1 c; •

tranzeiros, das mater ias pn..: de tão insienificante i ge�el.\ __ h . • fi I h
I o aterro das cabeceiras, ::le barro

�d 11 did .. d -'
,

O 'I
a,TI em ae. fim-se vencia. t'0rl em baixo e de pedregulho na su-

mas o a u 1 o prepara 0, quantia preços .col1vementes, todos os Selltl
-t' .:

J ""

1
" I

.

t I pAi IG,A.

reso veu não augmentar o_ _ ; w�ere::;, c?mo seJam" cRs.as,. :r�e-l Snperintendencia mnnieipal de 1-

Preco daquelle grande 1'e· Os asslgnantes que 1108 bem sltuadods, alJlmae�, cal,flodças[ taiahy em 9 de Març') de 1915_
.

"
_. _. je seuarrJ1aZelTI e seCCllsemO.1a oS." 'O S t·' -Jo-O Ga amedlO. Tal resoluçao fOI an- estao habituados a pa-' qne é cünb8cido e milito áfregllesado.

' ecre alIO a y.

nunciada por todas as ga-
� .

"t rAs cus:�,; alugadas estão dando bOlls ."",."_..,,,:I,,,,..._,, w''''''''"=

t
-

ó d t· ca ital gar a sua assIgna ura -'j-enuil1lentos. EDITAL
ze as nao s

, e� a p - i _ Rp 1
-,., _I Mfldiante certa quantia à vist.a

como por quasI todas as i na vC acçao nao lnan
t faz-Re t.ranf<acçào. De ordem do 81', Supe-

.

que se publicam nos Esta'-1 dalll0S O cobrador a I Itajahy 23 -2-1915, ,rintondente fêlz-f3e publico
d?s, Apezar desl:le,bello mo-! orta. I A1�:,IU1' Voll'! ! q�le até ás 11 hura'3 do
vunento dos fabncantes op. 1"'····

.."'=.,·";;;,···,,,,·,,,··,.-,--- nr 'dm 25 do eOI'rente, no

«Elixir de ,Nogu'eíra» està I Pedin10s talllbeIll as I .EDITAL Paço ::Yiuni�ipal, - recebem-
sondo vendIdo e111 tuda a pessoas que develll ser-I De orde-m do sr. superintendt'ute se propostas om carta fe­

pa'rte por preçl) elevadiSSi-II, d b
- ,faz se pnhli;:;o qlle "tf> às onze hn!"as chada para o- serviçu de

,

t d t E t
VICOS e oras, annun- i do· (l:a 'r) dr \-"Jrl'CI1te 110 Pa"o '{II' t

- dmo, no a. arnen e nt'ls 1 s 11,-. o. , __

,,�. '." " v l'
A,terro e reeemR rucçau a

-

-

I'
e ob1ectos COl11� I n:elpHI, rel:eOfl",8 propo.,ta,; em

..

dos onde tem, aquelle PU-I
CIOS J

-

Ic::rtas tecbn,:hs, pan! os segllinlfls rua D.r. Lauro �luJ!er, 110

pular reruedio grande pru-, prados á papeleria e as: serviço�: ,_ 1,
tr8('.ho comprehendid? .da

cura I· '. ! Ate!, o e recon"truçao da rna C.l. Ponte da Fazenda ate tnn-
Q ., .' I quaes Ja teluOS lUan�! Lauro ,]Jjiillel' no trecho compreb2n-

.
"

-.:albam, _POIS, os .lDnUl.n�-1 ; lelido da ponte da faze,vla ate 30i ta metros a quelI! da pon-
ros consumIdores do <: ElIXIr dado lTIULtas veses a

i met, aqnern ela ponle que acravcf'sa; te que atravessa a. mes:::r.a

de Nogueira« que a - sua conta o favor de nlan- ta ll1et;nn rua, no Cilllt_? do, mlll'O de, rua no canto do muro de
,. '_l'�,.;!' Ipr0prlpdadedosr,JoaoPmtodJ<A-_ ... "

acqmsIção pOUL [:>el. fe ta d�Hem ao'ar aquelle: mar,,!, pela seguinte forma:
_ I pl.oplledacle do sr. Juão

eom a mesma quantia, 5em: � <::l r E�tene�:iio di: ate.rroh-l, :60 met, i Pll1tü de Amaral. As pro-
o menor augmento. ; seu debito. - afinl de I L"rgu_<\ .1,) «tefl o D metros,

'pe'staR deverão ser seIladas
• , ,.:,

I I EspessJ)ra elo aterro no centro. ,

Fe�lCIt,amo:; a ,

fIrma VlU-: maIS tarde não vereIU I da rna O�l: ct: ,e mumdas. doo talão de qm--
va E\lv81ra & Fllho por es-: . A mUlllcipalrda,lb fornecera ° ater- tacão rllunlclDal.

'seus nonles aqlu pU= -

b- , d t l' 'b"
, L

sa acertada e hU!l1anitaria !
1'0 e se IUClun Ira e azer t lstn 1l!'! A Superíntendencia fica

,-
- blI'cados ção da terra nas l'11;::", I " .

d
.

dellberaç,ao. • 1 Roeiro na 1'na Nc.va de 8 me-I feser\'adR O mreIto e an-

Do . COl'nlio da Manhã troH de largai'f! por 2 metros. de vão nular a concurrencia easo

do Rio 'de Janeirn, 12 de 'E. ],60 lll�tros de altura. ! as propostas não �onvo-
F .' -,- d 1915 Sec�ão I- ivrae Matem�l: , ! 1·

.

.

.

t ' ", dever ell o o, :
t..

,
�. .... -' ,22 .h:'::it.elos ele 25 cent, dA d !am,,-; n lam ;:o OS ln e) es:seH o

O grande depurativo do: tro peJo menos, no iJ.'l, fHlquejados tyJllnicipio,
sangne «ELIXIR DE NO.-,I Ao COllllnerCleo Ipelo 111e.n,1s::a

trt('E' que recebe a: A Superii1tendeneia ela..

Pb .' .' I prega.dnra, sendo 11 de cada lado.! _, -', dGUEI��» do�,

arma.ce�tl-I ,. !illclusiv.eàsdilsparedEs dasmargens,ra tam�enI_ a�)s ln_te�es�a �s
co Chmnc(I João da SIlva O ahaIxo asslanaclo 00m .. da rtla, ,todas a", expheaçoes soble

a:]veJ'r-a TTenct'c c.e 13111 todas' o, - : - 7 Viaas ou barrotfl8 de 2.5 meto I

O SOI'TTl'C ' fazer'IV] -

• 0-'"

,,-/ mUnIca aos seus amlgos e d '
'--, o 18 n '29 t:

-- \
,
V í::l •

-

d
'

- fl comprIment.o, por , x_, '" me . I -

•

d
'

M
.

as pharmacIaS, I'oganas, freguesês, qUe nesta data de taçe; _ ,i Supennten �nela um-

casas de campanha úu ser-! transferio o seu estabeleci- 2 Tra\Te!lsõ�s dfl 8 meto .:le COlllpl'l'
_ eipal de It.aJahy, 2 de

tão do Rrazil e Repuhlicasimento cOiXllJ1ercial «Filial, 1I"�nto por O,20xO, 20 metros defa-IMarço de 1915,
do .Prata. I sito à rua 15 de Novembro, çe'l:'ranch\Jes communs Je 4 meto de' O Secr�tario -João Gaya
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Nas officinas d'este iornal caprichosamente
montadas, acceitam-se todos e quas-

.

quer trabalhos concernente a arte, taes corno:

Circulares, facturas, notas,
programmas. talões de re­

cibo, cartões de ielicitaçõ-
.

es, de visita e de casaménto.

Livros em brane». pane­
is vara cartas.' rle (.OC].;IS as

qualidades, pap<'j hygieni·
co e papeis ele cores .

Nitidez e promtidão

Objectos de escriptori« e escolares

Rua dr. Hercllie luz . ·1.taja!1y=Estado de Santa Ca_kÍ'larina

,//1
o� fabricantes do G1'ande Deouratiuo do San-

\gue ELIXIR D'E ._\-OGUErllA, do Phar­
maceutico J.di,o dn Silvu, Silveira, avizam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o

preço do referido preparado, não hauendo razão

para o publico comprai-o por preço mais elevado
do queoseu antigo custo.

.

AO PU·BLICO 1
., .
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, ,
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Faço saber a todos os habitantes d'este munic.ipio 'qne () 90n­
selho Municipal decretou e eu sancçiono a seguJU�e resoluç�o.
Art. Unico-e-São approvadas as contas da Superintendeucia re­

ferentes ao ultimo trimestre; revogam-se as disposiçõàs em ('011-

'trarío. \
Mando, portanto, a todos q�antos pertencer o cQn};e�illlento e

execução 'da presente resolução que a cumpram e m�am cum-

prir tão inteiramente como nelia se contem.

tSuperintêndencia Municipal de Itajahy, em 13 de Deze bro de
1908. "

O Superintendente S)1muel Heusi e o secretario João Qxaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias do mez d� ��zelll'

bro de 1908. Joao \Jaya..
\

ResoluçãO n. 115 oe 10 da Dezembro de 190�
Saumel Heusi §uperintendeate Municipal ee Itajahy, et�.
Faço saber a 'todos os habitantes �]'est(' municipio que o \.��n­selho Municipal decretou e eu so.neciono a segumte resoluçâo ,

Art. 1.-Fica o Superitendellte Municipal autorisado a: \
a) despender até a quantia .de 1 :000$000 com a compra .\�le

casa onde se tem tratado variolosos na Fazenda e respectnío
terreno;· \

b)' chamar concurrencia para, co�s·�racção do mUFO que fecha\o-terreno psrtencente ao paço mUlllclp�l; .".. _ .

c) chamar .concurreneía para o serviço da illuminaçâo da Cl-\dade: "

á) 'entrar em transação com o procurador do snr. Eloy Hen­

rique Flor para somente ficar a municipalidade com parte do
terreno sito a rua 7 de Setembro .

. Art. 2.-Revogam·se as disposições em contrario.
. .

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimentc e \

execução da 'presente resolução, que a cumpram e façam CUDl-

'\prir, tão inteiram.ente c�TI?o nella se. contem.

SuperintendenCla MUlllC1pal de Ita]ahy! em 13 de Dez�mbro �e
1908. O Superintendente-Samuel Heusl e o secretano-Joao

Gaya.
"

.

'\Publicada a presente resolução aos 13 dias do mez de Dezembro
de 1908. João Gaya.

1

\Re'soluGão n. 116 de 11 de Dezembro de 190B
Samuel Hemii. Superintendente Municipal <Ie .d� .

Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes d'este mll,lllClplO que o Con­

Brusque desde que a sua custa soje' feito o serviço de concer-
\
\

BIOGENICO·
(Vinho' qlJ.e dá vida)

===�I===::==

Para uso dos CONVALESCENTES das PUERPERAS.
POI NEURASTHENICOS, DYSPEPTICOS, ARTHRI
TiCOS.

"f"';)�eróso tonieo e estimulante da VITALlDADE, O VI.
!lho Biogenico é e restaurador naturalmente indicado sempre que
SI; tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento
geral dali forças, da actividade physica e da energia car­

diaca.
F o fortlficente preferivel nas convalescenças, nas.

me Iesties depressivas e -eonsumtstivas (iieurasfhenia, ane,,:
mia, lymphafismoj dyspej�....,q"'is, edynemle, cscbexl«, erterio-

•

sc/erose, etc. )
Reconstitui�te indispensavel al senhoras durante a gravidez

e ipÓS o parto; assim como ás amas de leite.

O VINHO [f310GENICO augmenla a quantidade e melhora CI

CI qualidade do leite. E' um poderoso medicamento bio­
plastico e laefoJenico. Encontra-se nas boas pharma-

cias e drogarias desta cidade e dos Estados
e no' De/Jesilo Geral

PI-IAn�IACJA. ID DROGAUIA
J

DE
,

'

Jrranclsco Oiifoni & C.
17, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17

RIO Df. JANEIRO

-114-
vuçâo (l'ess�. rua, no trecho correspondente a esse 'seu terreno
Art. '2·.�l{evogalll-s0 as disposições em contrario.
Mundo, p-rtsnto, a todos quantos pertencer o. conhecimento

e execução da presente resolução, quo a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como n'ella se contem.
i'uperintendencia Municipal .de Itajahy, em 16 de Outubro de

1908.
O Superintendénte-Samuel Heusi e o

Publicada a presente resolução aos 16
bro de 1908.

secretario-c-Joâo Gaya,
dias do mez de Outu­

.

João Gaya.

Rasolnnãn n. 101 ds 14 ue Outubro de 1908
o

Samuel Heusi Superintendente Municipal de Itajahy, etc.
Fano saber a todos 0S habitantes deste munioipio que o Con­

solho' Municipal decretou e eu sancciono a seguin�e. re�olu�ilo:
Art. Uni"()--Siiu a pprovarlas as contas da, Municipalidade re­

ferentes ao ultimo trimestre, revogadas asdisposíções em con-

trario. ,

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento
e execução dd, presente resolução, que a cumpram e façam
eumprír

'
tão inteiramente cornr n'ella se contem.

.

Superintendencia Municipal de Itajuhy, em 16 de Outubro da
1908.

.

O Superintendente-Samuel Heusi, e o secreta.rio-João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 16 dias do mez de Outu-

bro de 1908. João Gaya.

Lei n. 2a de 15 de Outubro de 1908 \
Samuel Heusi, §uperintendent.e municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes �este munic!pio q�e o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei:
Ârt. Unico-Durapte cinco annos a contar desta \lata, todos

os proprietarios que tiverelT' dado terreno para a rua, ficam
isentos do im�to por metro linear, na parte que dt r para essa

rua; revogadas as disposições em contrario.
.

Mando, portanto, a todos quantos pert�ncer n conheCImento
e execução da presente. resolução que a cumpram e façutn
(umpri!" tão inteiramenta como neHa se contem.

Supe'rinten,dencht Municipal de Itajahy, em 17 de OutubrO' de
1908. .,..
O Superintendente· ·'Samuel Heusi e o secretario- .. João Gaya.
Publicada a presente lei aos 17 dias do mez de Outubro de
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Remedios

Digestivos
,Masservem só pelo momento.

a machina digestiva' necessita de

forças que a habilitem a exercer

suas funcções, Esta é acura per­
manente que se obtem das Pilulas
Rosadas doDr. \ViHiarns, as quaes

CUasão tónicas e não purgantes.
ram sem debilitar.
"Sofl'ria de indigestões, tinha a côr pallida, achava-me 'sem forças

e o estoinago não supportava os alimentos, Tomei as Pílulas Rosa­

das do Dr. 'Williams, com a�s quaes me restabeleci dentro de pouco

tempo." (Sr. Claudio Carrançedo, Rua Barroquinha No. 7, São Sal­
vador, Estado da Bahia).

Pilulas Rosadas do
Dr. Williams

I,

DR. ODORICO' DE MORAES

Dr. Odorico de Mames, mediá!
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro) director ila
Hospicio de Alienados de Po­
mngaba•.

�t.te3to que tenho ,empregado o

El�x�: d;: Noaueira, - magnifica
ass?naçao de substancias depu­
rativas, -- em diversos C3SDS de
minha clinica, conseguindo opti..
IDOS resultados. 1

Fortaleza (Ceará), 30 de AgQ60
to de �913.

.

Dr. Odorico de Morae..

(Firma reconhecida).

I

I
I

ICI' NI 'Of NI COSTflRA
I O PAQUETE

I Itaiubà
'I E' esperado do sul no dia 28
de Março seguindo para o nor-

te.

o PAQUETE

Iltaperun�
R' esperado do norte no dia 30 de,

Março segue para Floriano­

polis, Imbituba e Rio Grande do
Sul.

Viagens rapidas as mais ex­

plendidas e coníortaveis acomo­

dações para passageiros de
L: e 3' classe.
Para íretes passagens e ou­

.
tras informações, no escriptorio

Ida casa

Asseburg & Cia

�r"i:,;.....-m!"",��. .
. , __.

Jornaes velhos vende-se aqui
------==�-=--��--,-

---------=----------------------------------
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ResolugãC n. 111 de 15 de Outubro de 1908
Samuel 'Rellsi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes d'este municipio que o Con­
selho Manicípal decretou e eu sanccíono a seguinte resolução:
Art. l'-E' o Superintendente M.unicipal auctorisado: .

a) Comprar por 500$000 11 metros de terreno situa do a rua

7 de Setembro e pertencente a Eley Henrique Flor;
b) Chamar concurrencia para reforma do material da íllumi­

nação da cidade;
c Mandar aviventar os numeras dos terrenos do patrimonio

Municipal.
.

. Art. 2'-Revogam-se as disposições em contrario. ,. "'

Mando, portanto, a tildos quantos pertp'!}cer o có'nhecimento e'

execução da presente resolução que a olimpram e façam cum­

prir tão ,inteiramente corno nella se contem.
Superintendencia Municipal de Itajahy, em 14 de Dezembro de

-115-
1908. João Gaya.

Lei n. 30 de 15 de Outubro: de 1908
Samuel 'Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc.
Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­

selho Municipal decretou e eu sancoiono a seguinte lei:
Art. 1.-E' autorisado o Superintendente Municipal contrahír

um emprestimo de 6:000$000 para pagamento do ter reno desti­
nado a construcção de edifício escolar, emittindo apolices ao

portapor no valor de 50$000 cada uma.

§ 1'-0 empréstimo é garantido com o producto do imposto,
predial urbano e será, por sorteio, amortisado até o fim do an­

no de 1910, devendo completar-se a amortisação de 3:000$000
em 1909.
§ 2.-Cada apolice, a contar do dia em que for datada e entre­

gue, vencerá o juro de 7'[. ao anuo, pagavel nos mezes de
Junho e Dezembro.
Art. 2.-RevQgam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento. e

esecução da presente Lei que a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nella se contem.

Superíntendencia Municipal de Itajahy, em 17 do Outubro de
1908.

O Superintendente Samuel Heuis e o secretario João Gaya,
,

Publicada a presente lei aos 17 dias do mez Outubro de 1.908
João Gaya

1908. O Superintenrlente-sBamuel Heusi e o secretario-João

Gaya.
Publicada a presente resolução aos 14 dias do mez . de Outu-

bro de 1908. O secretario--João Gaya.

ResoluçãO n. 112 de 15 da Outubro de 1908
I

Ba.mu'el Heusí Superintendente Munícipal de Jtajahy, etc.

Faço saber a' todos os habitantes d'este municipio que o -C�n­
selho .municip:1,1 decretou e eu sancciono a segumte resolução,
Art. Unico-Augusto Adão M.üller e dispensado da multa em

�lue incorreu por não ter pago em tempo a licença de abertura

de seu engenho de serrar madeira; revogadas as disposições em

c ontrario,

l'1auno, po rtanto, a todos quantos pertencer o conhecimento

.e execução da presente resolução, que- a cumpram e facam

cumorir tão inteiramente como uella se contem.

Superintendencía Municipal de Itajahy, em 17 de Outubro de

1908
O· Superintendente -Samuel Heusi e o secretario-João Gaya
Publicada a presente reso lução aos 17 dias do mez de Outu­

'b ro ele 1908.

Re�oluºãO, n. 114 de 15 de Outubro de 1908
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy etc.

,

Faço saber a todos os habitantes. creste município que o C�n­
selho Municipal decretou e eu sanceiono a segumte resolução,
Art. Unico--E' autorisado,\) Superintendente a eedar. gratui­

tamente a sociedade Guarany, 9 aterro de que ella precisar pa­
ra atarrar o terreno. aos fundos de seu edifício social; revoga­
das as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução ela presente resolução que a cumpram e façam .cum­

prir tão inteiramente como nella se contem.

Superintendencia Municipal de ItajahJ;' em 17 d.e Ou�ubro de

1908. O Superlntendente+Bamuel Heusi, o secretario João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 17 dias do mez de Outnbro

de 1908. João Gaya.

I

ResoluçãO n. 1I3 de 10 da Dezembro de 1908
Samuel Heusí, Superintendente Muni�ipal de Itajahy etc.
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TINTA para marcar roupa
bran :'1, vende ..se n' O

I

f!Jhrtrol a 1$000.

A Pharmaeià Brasil de
Heitor Liberato -dà consul- 'I
tas diariamente aos· pobres
das 13 as 15 horas

I. e' .aos
sabbados dà consultas e re ..

médios gratuitamente. BROM1L
CADERNOS DE LINGUAGEM

.1>. 100 REIS VENDE-SE AQUI.
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I Affecções··l
I -�--"I'

I PullÍto�ares I:
" I I
':

I leves 'ou chronicas'exigem I'
:1 o. emprego. im,:,�diato I

I·'
da .melhor medrclna.

I'
.

.

Como. tal, centenares

II de médicos e milhares de IIcurados recommendam 'a

I EMULS@ I
de SCOTT I

I de oleo de figcid:::::Bacalhau f
I com hypophosphiios. I
\.12•27_..-__, ,----1-__

.

J
._����0i F?O Z rrv���.,

.- _ ... - - _.-

PROTEJ'EM sua saúde e �onservam sua jo-
ven apparencía usando as _.

.

Pi!ulas de Vida do Dr. Ress
para evitar e CUrar Incomrnodos Intestínaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia. É f'acil de tomar­
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allívio

. ,provocando nova actividade nos .orgãos diges­
tivos, augmentando por tarrto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
. deSaüde, Força e.Viger; "

"

s
.' Obtenham o genúino em úm
vidrinho seIJado, com a nossa /))�

,

marca regist�ada e 8 8ssiguatu.. r::::t7ér.7U
ra de C. B. Rikér. .

•.

A VENDA NAS P-HARMACIAS E 'DROGARIAS
-

No. 6:::1914.

-,
. I· .

Elixir de Nogueira� . .. -
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'I' == E' ·ESTE o G.RANDE REMEDIO __
o único e iriíalllvel contra a debelídade

i e fraqueza córnrnercíal
.1 Na vasta e terrorosa crise que at'ravessam�s não ha

I' .
l

�üe apelal; s\n�o par� o �n·n7urwio..
! . Quem não annuncia não vende,
L

{ .

=:. Experímentae e depels vereis os seus effe:Úos.=

",!",

o
O'

Unnico que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações

-- ...._--_ ... _ .. - �

o ANNUN810

I . i :
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